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o futuro está assegurado, que o caminho está aberto
para o crescimento e o progresso nacional — no pre-
sente, a situação do povo continuará a receber cada vez
mais o meu cuidado. Às medidas que anunciei, outras
se seguirão sem detença. Não vos expus um código,
uma política cristalizada, mas apenas enumerei algumas
providências que serão ampliadas e aperfeiçoadas, e
tornei bem patente a disposição e o ânimo de luta que
inspiram o governo nesta batalha.

292 A hora é de vigilância e vigiar é, neste momento,
agir.

293 Estou certo de que chegamos, em matéria de alta
do custo de vida, a um ponto que não será ultra-
passado e que a fase de reajustamento está terminada.
E que dias melhores começarão para o povo e para os
que trabalham. Era isso o que vos tinha a dizer nesta
ocasião.

RIO DE JANEIRO, 12 DE MARÇO DE 1959

NO PALÁCIO ITAMARATI, DURANTE O
BANQUETE QUE OFERECEU À DUQUESA DE
KENT E À PRINCESA ALEXANDRA.

294 Não desejei que Vossa Alteza Real passasse por
este nosso país sem que eu tivesse a oportunidade de
expor os sentimentos de profunda amizade do povo
brasileiro pela nobre Pátria britânica e sua Soberana,
a Rainha Elizabeth, de quem guardo imperecível lem-
brança pessoal.

295 Nesta hora em que não são poucos os perigos que
corre a causa ocidental, a que pertencemos pela nossa
concepção de vida, onde se inclui a própria condição
do homem nascido e formado no sentimento cristão, é
grato e confortador pensar na existência, na perene pre-
sença da Inglaterra no mundo, e na garantia que nos
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oferece por sua prudência, as suas virtudes de paciência,
a sua experiência, antiga e de sempre, em lidar com as
paixões da criatura humana; enfim, no senso de medida
que cresce de dignificado valor quando temos consciência
de que tudo isso tem como base a coragem indômita, o
heroísmo sereno, a disposição ao sacrifício, sempre que
o sacrifício se impõe.

Tratando-se da Pátria de Vossa Alteza Real sabe-
mos até que ponto e com que desvelado devotamento
os interesses supremos da paz são servidos. Mas sa-
bemos também, e Vossa Alteza Real está em condições
de dar particularmente doloroso testemunho, que a li-
berdade e a eminente dignidade do homem são sempre
defendidas sem hesitação, sem nenhum limite ao de-
nôdo e na mais total disposição de ânimo, com a imo-
lação de preciosas vidas, cada vez que o destino impõe
uma decisão irretratável aos povos da comunidade bri-
tânica.

Pedindo-lhe que se digne transmitir à graciosa 297
Rainha Elizabeth os votos ardentes de longo e feliz
reinado, que formulo em nome do Rrasil e no meu
próprio, desejo também exprimir aqui, ao dizer do júbilo
que nos causa a visita de Vossa Alteza Real, e de sua
encantadora filha a Princesa Alexandra, o respeito, a
admiração e alta estima que ao meu povo inspira o seu
povo; admiração, respeito e estima por essa raça de
homens a quem a defesa de nossa civilização deve tão
assinalados serviços, tantas realizações no plano do es-
pírito e no do progresso material; admiração por essa
gente insigne, composta de pioneiros, de realistas e reali-
zadores, e também de sonhadores, de homens de Deus e
de poetas.
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